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E D I TO R I A L

Equilíbrio 
necessário à 
economia

A B R E  A S PA S

“Faço tudo com carinho e amor, 
sem pensar em recompensas”

O que levou a senhora a 
virar professora?

Eu tinha 20 anos. Comecei a lecio-
nar em Travesseiro, nas séries finais 
nas disciplinas de Ciências e Matemá-
tica. Enquanto fazia o estágio concluí 
minha licenciatura plena em Ciências 
Físicas e Biológicas e pude lecionar em 
turmas do segundo grau, hoje Ensino 
Médio. Com a formação avançada, dei 
aula para muitos dos meus colegas. 
Depois fui contratada pelo Estado e 
trabalhei em três escolas na cidade de 
Torres.

Quando chegou em Ar-
roio do Meio?

Em 1982 fui para a Escola Guarara-

Natural de Coqueiro 
Baixo, moradora do 
bairro Navegantes, a 
professora aposentada 
Lourdes Zanatta Both, 
é conhecida pelo 
voluntariado. Aos 72 
anos, 40 destes foram 
dedicados ao magistério 
nas disciplinas de 
Ciências e Matemática 
em Arroio do Meio, 
Travesseiro e Torres. 

O relatório da Federação das In-
dústrias do RS (Fiergs) pode 
ser entendido como um alerta 
para a futura equipe de gover-

no. Após os dois anos mais complicados 
para o setor produtivo, pela pandemia, ins-
tabilidade nas relações econômicas inter-
nacionais, na logística, guerra e crise nos 
fertilizantes, o país enfrenta uma ascensão 
melhor do que a média de outros países.

Como resultado, patamares avançados 
em termos de atendimento da demanda 
reprimida, o impulso fiscal dos programas 
sociais e redução de impostos, represen-
taram uma injeção de ânimo. Tanto que a 
perspectiva da federação é para um cresci-
mento de 3,1% na economia nacional.

O clamor por parte do 
empresariado é que 
se permita condições 
políticas para os negócios 
sejam propulsores 
das melhorias sociais. 
Até mesmo para que a 
população não seja refém 
de um estado populista e 
assistencialista.”

Lajeado instala playground 
no Bairro Carneiros 

Bolsas da Capes 
suspensas

Presidente do Peru é preso 
por tentativa de golpe

Tesouro Direto lança 
cadastro via Pix

Sob acusação de abuso de autori-
dade, o presidente Pedro Castillo, 
foi detido pela Polícia. Horas antes, 
o chefe do Executivo anunciou 
a dissolução do Congresso e a 
convocação de novas eleições par-
lamentares. A ação ocorreu após os 
deputados aprovarem o impeach-
ment de Castillo.

Mais de 200 mil bolsistas da Capes 
ainda não foram pagos. Segundo a 
fundação, estudantes de mestrado, 
doutorado, pós-doutorado e de 
programas voltados à formação 
de professores da Educação Básica 
foram adiados em função de con-
tingenciamentos impostos pelo 
Ministério da Economia.  

Os investidores do Tesouro 
Direto já podem fazer um ca-
dastro simplificado e quitar os 
investimentos via Pix. O Tesouro 
Nacional lançou funcionali-
dades que permitem aplicações 
em menos de 5 minutos.   O 
novo sistema é conhecido 
como Cad&Pag. 
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Essa sinalização indica um olhar atento 
do setor produtivo sobre as diretrizes do 
Planalto e do Congresso. O empresariado 
se posiciona e conclama as autoridades 
para seguirem com a agenda de reformas, 
associadas ao equilíbrio das contas públi-
cas para que se crie um ambiente de esta-
bilidade.

Assim será possível que o setor produ-
tivo mantenha as atividades dentro do 
previsto, gerando renda e empregos. Ao 
governo, cabe o dever de não ser uma bar-
reira. O clamor por parte do empresariado 
é que se permita condições políticas para 
os negócios sejam propulsores das melho-
rias sociais. Até mesmo para que a popula-
ção não seja refém de um estado populista 
e assistencialista.

pes, dava aulas para turmas da 5ª série. 
Fui aprovada em um concurso do Esta-
do, fui diretora e vice. Sempre lecionei na 
mesma área. Eu tinha um carinho muito 
grande pelos meus alunos. Com a apo-
sentadoria em 2010, deixei a sala de aula 
e passei a buscar outras atividades.

Sobre essas ocupações. 
Como foi sair da sala de aula 
e passar a atuar em organi-
zações comunitárias e so-
ciais?

Além das minhas atribuições na esco-
la, sempre me coloquei à disposição pra 
ajudar nas causas sociais. Com a aposen-
tadoria busquei outras ocupações. Hoje 
estou nas pastorais do bairro Navegantes 
e centro, grupo de idosos, diretoria de 
comunidade, igreja e Conselho Comuni-
tário.

Nestes grupos, quais são 
as atribuições?

São diferentes, mas em todas elas 
atuo de forma voluntária. Na comuni-
dade do Navegantes ajudamos muito 
na organização da tradicional festa 
que ocorre em fevereiro. Corro atrás 
dos patrocinadores, missa e de outros 
detalhes. No grupo de mensageiras 
da Divina Providência fizemos roupas 
e enviamos aos mais necessitados. 
Como ministra e integrante de pasto-
rais, auxílio nas catequeses, missas, 
levo mensagem e comunhão aos mais 
velhos nas residências e cursos prepa-
ratórios de batismo.

Como se sente com essa 
participação? O que isso 
lhe proporciona?

Tem coração cheio de gratidão e uma 
certeza: Quem oferece ajuda, também 
recebe. Tenho muita força e coragem 
para fazer o bem às pessoas e comu-
nidade. Quero contribuir muito ainda 
aos grupos e atividades sociais, até 
porque muitos jovens não têm interes-
se em assumir alguma função em dire-
torias. Eu nunca neguei ajuda. Fiz tudo 
de forma voluntária, com muito amor e 
carinho sem pensar em recompensas.

O afastamento dos mais 
jovens nas atividades co-
munitárias preocupa?

Sim. Por causa disso, sempre as 
mesmas pessoas estão à frente das 
direções e organização de eventos e 
isso não é bom. É importante que os 
grupos começam a trabalhar a reno-
vação e busquem mais pessoas para 
ajudar.

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

GABRIEL SANTOS 
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Mais força 
à Amvat 

Elmar Schneider deve ser 
o novo presidente da 
Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari 

(Amvat). E o prefeito de Estrela 
trabalha nos bastidores para 
fortalecer a principal entidade 
ligada ao poder público regional. 
Nos últimos dias, tem usado toda 
a experiência política para atrair 
os principais gestores municipais 
à futura diretoria. Entre eles, os 
prefeitos de Lajeado, Marcelo 
Caumo (PP); de Teutônia, Celso 
Forneck (PDT); e de Venâncio 
Aires, Jarbas da Rosa (PDT). O 
objetivo é empoderar o grupo 
frente às mais diversas pautas 
que serão debatidas em 2023, 
especialmente junto aos governos 

estadual e federal. 
A assembleia geral da Amvat 

ocorre na próxima quarta-feira, às 
10h, no Estrela Palace Hotel. E a 
eleição para escolha do futuro pre-
sidente não contará com os votos 
dos 18 prefeitos dissidentes da re-
gião alta, que deixaram a associa-
ção após os debates inconclusos e 
complexos sobre a concessão das 
rodovias estaduais.

Mas, e isso é uma mera expecta-
tiva, a provável eleição de Schnei-
der pode ser um primeiro passo 
para o necessário reagrupamento 
de todos os municípios do Vale do 
Taquari. Ainda mais se o gestor 
estrelense atingir o instigante ob-
jetivo de empoderar a importante 
entidade. 

• Presidente da Associação dos Vereadores do Vale do Taquari (Avat), 
Leandro Mariante (PT) é o novo presidente da câmara de Taquari. 
O vereador tem como principal objetivo “tornar o Legislativo mais 
protagonista”. 

• Colega do Grupo A Hora foi até a cascata Santa Rita, em Estrela. Por 
lá, encontrou uma família de Praia Grande (SP), que visitavam a 
cidade a bordo de um trailler. E eles certamente vão levar para São 
Paulo uma impressão de abandono com relação àquele patrimônio 
natural do Vale. 

• Números obtidos pela Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) Lajeado apon-
tam que, dos 63.862 CPFs ativos no município, 16.583 estão com algum 
restritivo junto ao SCPC. O índice de 26% segue estabilizado desde julho. 

• Vereador de Lajeado, Vavá (MDB) está preocupado as pessoas na 
fila por exames na cidade. Ele pesquisou no site da prefeitura e 
chegou ao número de 10.369 contribuintes.

• Já o vereador Carlos Ranzi (MDB) cobra melhorias no trecho da Av. 
Alberto Pasqualini, entre a Av. Amazonas e a Rua Pedro Petry. De fato, 
a situação é complicada. 

• Ainda na câmara de Lajeado, o vereador Alex Schmitt (PP) 
apresentou requerimento para que seja “oficiado manifesto de 
moção de apoio à iniciativa dos deputados federais gaúchos sig-
natários do Requerimento de Instituição de CPI para investigar 
a atuação do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e do Supremo 
Tribunal Federal (STF)”. 

• Amanhã, às 10h30min, a Secretária Estadual da Saúde, Arita Berg-
mann, visita Lajeado para assinar o documento que formaliza o repasse 
dos mais de R$ 4 milhões do Governo do Estado para a construção do 
novo ambulatório da Fundef. O evento ocorre na prefeitura.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Hauschild, 
a namorada e 

a oposição 
Atual 

Secretário de 
Justiça do Rio 
Grande do 
Sul, o bom-
retirense Mauro 
Hauschild tem 
experiência 
na vida pública. Foi diretor da 
Escola da Advocacia Pública 
Federal de 2008 a 2009; chefe de 
gabinete do ministro Dias Toffoli, 
no Supremo Tribunal Federal; 
presidente do Instituto Nacional 
de Seguro Social (INSS); entre 
outras funções. Nesta semana, ele 
virou alvo do Ministério Público 
por suposto nepotismo. Ele é 
companheiro de uma diretora da 
secretaria, que utilizou carro-
oficial, participou de viagens 
oficiais, e recebeu aumento 
na gratificação incorporada 
ao salário. Tudo após iniciar o 
relacionamento amoroso.  

Hauschild nega as supostas 
irregularidades e todos os 
detalhes do caso estão na página 
8 da edição de hoje do Jornal A 
Hora. O fato curioso é que tudo 
surgiu após uma denúncia de um 
funcionário da secretaria, que 
procurou a imprensa estadual 
para tornar o caso público. 
E isso ocorre justamente no 
período de transição do atual 
para o novo governo, momento 
em que há muitas trocas de 
secretários. É claro que isso não 
justifica qualquer eventual ato 
de improbidade administrativa, 
ou mesmo uma “pisada de bola” 
de um secretário estadual de 
primeira viagem. Mas parece 
claro que a oposição aproveitou 
e bem a oportunidade. E eu já 
posso prever o futuro. Pelo menos 
um deles deverá ser exonerado, 
para mostrar ao povo gaúcho que 
o Estado “sempre” persegue a 
lisura e a ética. E vida que segue. 

A câmara de Lajeado passou a adotar um sistema informatizado em 
todas as atividades legislativas. A iniciativa foi da mesa diretora, por 
meio de contrato firmado com a empresa Città Inteligência em Gestão 
Pública. A medida agiliza a circulação de informações e documentos 
em todos os setores, e gera economia com menos consumo de papel. 
O novo modelo também otimiza o tempo dos vereadores, pois permite 
o acesso aos dados em qualquer lugar e horário, inclusive no celular. 
Além disso, todos os documentos que necessitarem de assinatura dos 
vereadores serão formalizados de forma eletrônica. “A informatização 
faz com que o Legislativo passe a adotar inovador sistema de tecnologia 
e ferramentas que permitem maior transparência”, afirma o presidente, 
Deolí Gräff.

Inovação no plenário 

Horário de verão, 
mas só no TCE-RS
A partir de nove de janeiro de 2023, o Tribunal de Contas do Esta-

do (TCE) adotará “horário de verão”. É isso mesmo. Até o dia 27 de 
fevereiro, a instituição funcionará nas segundas-feiras das 11h às 19h; 
nas terças, quartas e quintas-feiras das 9h às 18h; e nas sextas-feiras 
das 9h às 14h. Durante o período, o Setor de Expedição, Autuação e 
Protocolização (SEAP) manterá regime de plantão entre 10h e 11h nas 
segundas-feiras, e 14h às 18h nas sextas-feiras.
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LAJEADO

Por meio de um panfleto 
distribuído na escola, 
Maria Eduarda Heller, 
11, conheceu os Guar-

diões Ambientais Mirins e pediu 
aos pais, Charlene Rodrigues da 
Cunha, 41, e Marcelo Heller, 45, 
para participar. Neste sábado, 
10, às 9h, ao lado de outros cinco 
alunos, ela se forma na segunda 
turma do projeto, com cerimônia 
no auditório do Jardim Botânico 
de Lajeado. 

Para ir até os encontros orga-
nizados pelo Centro de Educação 
Ambiental (Cea), a avó, Valéria  
Heller, 71, acompanhava a neta e 
a menina contava as histórias so-
bre as atividades depois de cada 
oficina. Além de aprender sobre 
a natureza e preservação do meio 
ambiente, Charlene conta que a 
filha também passou a ser mais 
comunicativa e perdeu a timidez.

“Minha filha venceu uma gran-

Guardiões Ambientais Mirins 
forma segunda turma no sábado
Cerimônia será às 
9h, no auditório do 
Jardim Botânico de 
Lajeado. Projeto busca 
sensibilizar os alunos 
para o cuidado
com a natureza

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

12 anos, alunos da rede pública 
e privada de ensino do município 
podem participar das atividades. 
As inscrições para a próxima edi-
ção do projeto estarão abertas 
a partir da segunda semana de 
janeiro, com a divulgação nas es-
colas no início do ano letivo. 

Atividades
no jardim

No mês de dezembro, outras 
atividades também são organiza-
das pelo Jardim Botânico, como 
as oficinas de Natal no dia 11. Na 
data, serão ensinadas técnicas 
para a confecção de guirlandas 
natalinas às 14h, e de kokedama, 
um modelo de cultivar plantas 
suspensas, às 16h. 

Já no dia 17, o momento será 
dedicado para a observação 
guiada de aves, com o auxílio do 
biólogo Hamilton Grillo e do en-
genheiro ambiental e observador 
de aves, Cleberto Bianchini. 

EDITH ESTHER ZAGO DE MELLO
COORDENADORA DO CENTRO DE 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL

A gente busca 
sensibilizar os alunos 
para o cuidado, para 
o gostar da natureza, 
porque a gente só cuida 
do que a gente gosta”

Entre as atividades desenvolvidas pelo projeto, está um jardim 
sensorial e aprendizado sobre a biodiversidade

DIVULGAÇÃO

conhecimento de animais silves-
tres e domésticos, agroecologia e 
hortas urbanas. 

Para 2023
A primeira turma se formou 

em 2021, com cinco alunos. De 
acordo com a coordenadora do 
Cea, Edith Esther Zago de Mello, 
para o próximo ano, a iniciativa 
apresenta novidades. Entre elas, 
a abertura de mais vagas para 
as atividades, que passam a ser 
semanais. Em duas turmas, as 
crianças visitam o Jardim Botâ-
nico nas terças-feiras à tarde ou 
nas quintas de manhã. 

Além disso, a partir da edição 
de 2023, será oferecido transpor-
te para buscar e levar as crianças 
até o espaço. A bióloga também 
destaca os temas trabalhados 
para o próximo ano, que serão 
baseados nos Objetivos para o 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Organização das Na-
ções Unidas (Onu). Outra novi-
dade é o projeto Cidade Susten-
tável. “No final do ano, eles vão 
trazer propostas para melhorar 
a vida na cidade. Essa é a ideia 
para 2023”, ressalta Edith.

Para a bióloga, as atividades 
no Jardim Botânico também per-
mitem que as crianças tenham 
saídas de campo e contato com 
a natureza. “A gente busca sen-
sibilizar os alunos para o cuida-
do, para o gostar da natureza, 
porque a gente só cuida do que a 
gente gosta”, acredita.

Voltado para crianças de 10 a 

de barreira quando teve que se 
apresentar em uma das ativida-
des. A expectativa está grande 
para a formatura e ela, agora, 
está ensaiando um texto para o 
dia”, conta a mãe. 

Charlene diz que um dos mo-
mentos do projeto que Maria 
Eduarda mais gostou foi fazer 
uma barreira de tonel para colo-
car no rio, além de uma compos-
teira e um jardim sensorial. 

Em encontros quinzenais, os 
temas abordados pelo projeto 
também envolveram a biodiver-
sidade, resíduos sólidos, recur-
sos hídricos, tratamento de água, 


